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Preâmbulo 

A pesquisa sobre o bloco de cobre insere-se no projecto de investigação dos dois autores, Ciência extraordinária: espécies críticas e supercríticas, de que já foram apresentados resultados (Guedes & Peiriço). O seu objecto é o discurso das gralhas, escrita híbrida ou gaia ciência, que corresponde a um registo criador no discurso científico, expresso através de gralhas, incongruências, etc., e não é mais do que a linguagem das aves alquimista.

Se não existisse esse trabalho anterior, que exigiu o estabelecimento de um método analítico, a história do bloco de cobre seria para nós apenas um acervo de disparates, devidos à incompetência e ignorância dos pobres sábios do século XVIII e seguintes.

Eu, Maria Estela, escritora e crítica literária, com base nos resultados obtidos, concluí que o bloco poderá ser de cobre, mas é tudo menos virgem ou nativo, tratando-se de uma obra de arte: obteve-se cobre artificialmente a partir de reacção entre sulfato de cobre e ferro (Vandelli, 1782), e depois pode ter passado pelo forno. De seguida, procedeu-se à montagem artística, dentro de um pedestal de mármore, com inscrição latina gravada sobre o cobre. O facto de ter sido montado dentro do pedestal subtrai o objecto à possibilidade de ser pesado e medido, a menos que se profane a sua sacralidade de obra estética, oriunda e talvez nativa do Real Gabinete da Ajuda, propriedade do Príncipe do Brasil, então D. José, filho dos reis mencionados na inscrição, D. Maria I e D. Pedro III.

Eu, Nuno, entendo, como químico, que só me posso pronunciar sobre a identidade do material, desde que a ciência apresente o resultado da análise químico-estrutural que faz agora precisamente um ano acedeu a realizar. Por agora, o que sinto sobretudo é perplexidade. Ora vejamos. Na memória que apresentamos a seguir, diz Vandelli (anexo B) que o bloco de cobre foi obtido por processo de cementação no leito de um rio. Se assim for, estamos na presença da maior pepita de cobre alguma vez encontrada em qualquer parte do mundo. E maior não apenas por uns gramas, sim por umas centenas de quilos. Além disso, resultaria de um acaso extraordinário, e de um processo mais próprio do ouro. Neste caso, porém, as pepitas são muito pequenas. Tal pepita de cobre possui assim valor científico e museológico inestimável, podendo mesmo levar a reconsiderações sobre os processos de cementação conhecidos, como o próprio Vandelli salienta (anexo B). Neste contexto, o estudo científico do objecto seria de grande importância e até motivo de glória para o museu que detém a peça. Nada disto aconteceu desde Vandelli. O bloco é exposto qual Gioconda que no Louvre atrai milhares de visitantes, mas não tem sido objecto de nenhum estudo pela Ciência. Como cientista, pergunto a mim mesmo: é o medo ou a incapacidade que leva os geólogos a ignorarem a existência desta maravilha da Natureza? Incapacidade, não creio, pois as técnicas de espectroscopia, raios-X e microscopia hoje existentes permitem determinar com precisão a matriz de cristalização do cobre, as suas impurezas, e dessa forma concluir acerca da sua génese. Até o conhecimento que hoje se tem dos meteoritos permitiria testar a hipótese de Spix & Martius de o objecto não ser compativel com nenhuma formação telúrica conhecida, tratando-se portanto de um objecto extraterrestre.

Não sendo por incapacidade, pode ser medo, mas medo de quê? De que os documentos sobre o bloco de cobre não passem de uma gozação, à semelhança de paródias em outras áreas da ciência. Gozação que só pode compreender quem lê um texto científico de forma crítica e entrelaçada com outras fontes, mesmo que escritas duzentos anos antes, e isso as escolas de Ciência não ensinam.

O GAIO MÉTODO 
A paródia do bloco de cobre é uma entre as muitas que ocorrem na ciência, na história e nos estudos literários. É a mais antiga que conhecemos, datando de 1782, não talvez por coincidência do ano da morte do Marquês de Pombal.

O nosso estudo primário incide nos textos científicos e o gaio método é posto em acção quando neles detectamos anomalias sobre dado objecto científico. Vamos por etapas.

a. Pesquisa bibliográfica 

Gaia ciência ou gaio saber - saber alegre - era a arte dos trovadores, também chamada linguagem das aves. Daí tirámos o nome do nosso método de trabalho. O gaio método é comparativo: reunimos o maior número possível de textos sobre o objecto anómalo, para verificarmos como se comportam os autores perante ele e para vermos se há erratas, comentários ou qualquer explicação.

A pesquisa não tem fim, pois uns textos levam a outros, e as gralhas são afinal um fio de Ariadne que os autores nos convidam a seguir. Daqui resulta por vezes um xadrez, em que todas as peças se encontram ligadas por qualquer motivo, seja familiar, político ou de irmandade em sociedades iniciáticas. A recolha de documentos permanece até que o objecto estudado se defina num quadro de inteligibilidade. Mas nem sempre é fácil o acesso a documentos. Os mais importantes para o bloco de cobre não são só os publicados e os trazidos do Arquivo Público da Bahia, mas sobretudo os do Arquivo da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro. Deles só temos, até agora, notícias, resumos ou citações, nos catálogos de manuscritos publicados nos Anais da Biblioteca Nacional, como se nota na bibliografia.

Identificam-se os autores e averigua-se que mais escreveram, mesmo quando as obras nada em aparência tenham a ver com a investigação. Muitos cientistas e exploradores são militares, membros de governo, sacerdotes e escritores. É imprescindível estabelecer o conjunto de interesses de cada um, para se compreender a situação social em que o discurso científico se exerce. Por vezes aparecem marcas esotéricas, o que exige alargamento da pesquisa a esse campo. Não fazemos qualquer discriminação entre a origem dos textos: manuscrito ou publicado, literário ou científico, profano ou sagrado.

No caso do bloco, Maria Estela foi ao Brasil. Além de ter participado numa exploração no município da Cachoeira, promovida pelo Museu Geológico da Bahia, destinada a averiguar mais uma vez se havia indícios de jazidas de cobre em locais mencionados pelas fontes como local de proveniência do bloco - Cachoeira, Santiago do Iguape, riacho Mamocabo, Santo Amaro, Nazaré (vide anexo C) -, também fez pesquisa no Arquivo Público da Bahia, de onde trouxe vários manuscritos. Publicamos agora um (anexo A), dos outros damos notícia na bibliografia.

b. Comparação de textos e análise 
Parte-se do princípio de que o objecto científico é estável dentro de certos limites, ou não seria possível à ciência identificá-lo, descrevê-lo e ainda menos ter a pretensão de estabelecer as leis da Natureza: a altitude de uma montanha, a menos que haja um cataclismo, não pode ser agora uma e daqui a nada outra; uma ilha não pode desaparecer do mapa como se nunca tivesse existido; os caracteres de uma espécie não podem mudar de colheita para colheita, a menos que se trate de híbridos artificiais, monstros ou quimeras; um explorador não pode ter dezenas de nomes, várias nacionalidades, morrer várias vezes vezes e coligir antes de nascido.

O espaço em que trabalhamos é o da veridicção, mas revelem-se os factos verdadeiros ou falsos, nunca há propriamente mentira e a verdade também não é dado indiscutível. A tarefa mais árdua para nós é saber quais as margens de erro em cada campo científico, para separar o lapso da informação deliberadamente fantasista, e para isso há que estudar o assunto e pedir auxílio a pessoas competentes. Nesta altura raramente ele aparece, e o mais natural é o especialista, certamente sem querer, iludir o problema com uma série de interpretações: o bloco pode ser um meteorito, pode ter sido arrastado num glaciar, pode ser uma pepita, pode provir de um filão, etc.. Também pode ser, nesse caso, um presente das fadas ou uma bola com que brincam os seres incandescentes que vivem no centro da Terra, quando vêm à superfície respirar. O pode ser e o parece não ajudam, quando provêm do sector científico cuja competência é justamente a de dizer o que o bloco é. Por isso há que agradecer a Isabel Cruz que, sem pestanejar com as incongruências documentais, não só explicou o processo de cementação como fez uma demonstração pública, tal como narra na sua comunicação a este Congresso.

O Pico de Santa Isabel, em Fernando Pó, tem várias altitudes, compreendidas entre 1400 e 10000 metros; a Chioglossa lusitanica e o Dodó mudam de tamanho e cor, a sua terra típica varia, são endemismos mas ao mesmo tempo espécies que aparecem muito longe do seu habitat. No caso do Dodó, dois autores - Damião Peres e Fontoura da Costa - declaram que a ilha Rodrigues, um dos seus habitata, só existiu na ardente imaginação dos navegadores portugueses do século XVI. O naturalista Francisco Newton, antes de nascido já coligira em Timor, nas Celebes e em Java, é tratado por nomes como Frank, Mewton, Reesetán, etc., morreu em Matosinhos duas vezes e pela terceira quinze anos mais tarde, em S. Tomé.

Para que serve então a pesquisa o mais possível exaustiva de documentos? - para comparar descrições e relatos, a ver se os factos anómalos de discurso são fortuitos ou sistemáticos. O Pico de Santa Isabel tem cerca de 3300 metros de altitude. Números à roda disso podem considerar-se erros devidos a falhas de instrumentos, mas os disparatados 1400 e 10000 só existem para comprovar que todos os dados altimétricos fazem parte de um sistema único de comunicação, a gaia ciência. É este sistema o objecto do nosso estudo: a dado conto, cada autor acrescenta seu ponto, de modo que o conjunto de textos se revela por fim uma paródia colectiva, em que nada bate certo excepto a paródia como facto de comunicação.

Que interesse têm os autores em exibir gralhas espalhafatosas? Foi neste momento que a distinção de Kuhn entre ciência normal e ciência extraordinária se revelou de grande utilidade - o discurso da segunda, ou gaia ciência, tem por fim ocultar, revelando, ou vice-versa. Os disparates enunciados sobre o bloco revelam que ele é falso enquanto cobre nativo, mas verdadeiro enquanto obra de arte. De modo geral, o próprio discurso fornece as soluções dos problemas, nós é que nem sempre estamos preparados para as descobrir.

O discurso das gralhas passa pelas mutações ortográficas, que constituem um sistema, por só incidirem na nomenclatura - nomes de pessoas, de espécies e de lugares; passa pelos cálculos matemáticos absurdamente errados; pela subversão da historiografia; pela criação de seres e locais imaginários, etc.. Para exemplo de sistema de anomalias, apresentamos um mapa com díspares informações sobre o bloco de cobre (anexo C). Não só se contradizem como Vandelli, nas quatro vezes em que fala dele, nas quatro presta informações diferentes, quanto ao peso, dimensões e distância a que foi encontrado de São Salvador da Bahia. O mesmo se diga das dimensões, que variam de texto para texto. Ora a imagem que passa para o leitor, nestas circunstâncias, não é a de um objecto inanimado. O que cresce e mingua quando algo o anima é o orgânico.

Um dos pontos de discordância entre os autores é o nome do Juiz de Fora da Cachoeira. Ora aparece como Marcelino, ora como Manuel da Silva Pereira. O segundo não é uma personagem, existiu de facto, e em aparência teve acidentes na vida iguais aos de Marcelino, o que abre um novo campo de pesquisa, que não explorámos.

c. Verificação de factos e reconstituição histórica 
Faz parte do gaio método não só o estudo possível do assunto científico como o teste da veracidade da informação. Quando não verificamos, ou quando não nos ocorre testar o que julgamos saber, o mais natural é cometermos erros enormes. Verificar a informação consiste em movimentos simples como ir a um dicionário ou enciclopédia averiguar o que significa a palavra esparrado - o bloco de cobre estava esparrado em um dos cantos de um pedaço tirado de uma ou duas libras de peso, reza um dos manuscritos -, ou identificar um tal capitão Boteler, cujas cartas das ilhas do Golfo da Guiné contêm erros notáveis. No caso do bloco, fazia parte da verificação saber se na Cachoeira havia minas de cobre ou qualquer outro tipo de jazida cuprífera. Há minas de cobre no norte e no sul do Estado da Bahia, não porém na região chamada recôncavo baiano, imediações de São Salvador, onde se localiza o município da Cachoeira.

Verificar explica por vezes a paródia. Há várias classes de motivos para ela - chamar a atenção da comunidade científica para experiências que estão em curso e é necessário proteger com o segredo, ou para problemas políticos, religiosos ou sociais.

Comparar e verificar conduzem a uma terceira fase do método - a tentativa de reconstituição do cenário, o que exige estudos de História e naturalmente uma exegese. Da tentativa decorrem acerto e erro. Há erros que vamos corrigindo ao longo do percurso, outros, nem sempre. Quando acontece divulgar-se um erro, o último passo do gaio método é a errata.

d. Errata 
Maria Estela interpretou o caso do bloco de cobre como chamariz para obrigar o Poder a enviar naturalistas para as colónias - no lugar onde aparecera uma pepita tão grande, por força tinham de existir minas fabulosas. Como sugere o Intendente Câmara (Mendonça), não era boa política a de cultivar cana sacarina no recôncavo baiano, quando, a avaliar pelo imenso bloco, debaixo dos pés de cana deviam correr inesgotáveis filões de cobre. Na verdade, debaixo dos pés de cana o que existe é uma terra chamada maçapé, negra e untuosa, muito rica em húmus, excelente para o cultivo da cana, como a descreve José da Silva Lisboa.

Basta reparar nos manuscritos inseridos na bibliografia, para se notar que as nomeações para a exploração da inexistente mina de cobre da Cachoeira só podem significar que a expressão mina de cobre é um código. Se investigamos os designados, o que nos aparece são pessoas como José da Silva Lisboa, um dos patriarcas da independência do Brasil, o Intendente Câmara, irmão de um dos implicados na Inconfidência Mineira, ou Francisco Agostinho Gomes, conectado com a Inconfidência Baiana.

Eu, Maria Estela, persisto nesta exegese - era preciso enviar técnicos para o Brasil, que assegurassem a autonomia fabril, comercial, política, etc. do novo país. Os três documentos fundamentais para compreender a história são a memória de Vandelli de 1782 e duas cartas anexas, uma para Martinho de Melo e Castro e outra para a Rainha, com o mesmo conteúdo - solicitar autorização para reger todos os anos no Real Jardim Botânico da Ajuda um curso de História Natural Económica, aplicado à agricultura, às artes, à medicina e ao comércio. Foi aqui que os naturalistas se treinaram. Partiram em 1783 para as colónias, logo após a recepção do bloco, quando o projecto de os enviar para procederem ao levantamento dos recursos naturais datava da reforma da Universidade, uns dez anos antes, e sempre fora adiado. Por isso os naturalistas que partiram não eram os indigitados no primitivo projecto. Um dos que devia ter partido era o próprio Vandelli.

Os naturalistas do século XVIII eram todos brasileiros, todos eles desejosos de independência. O real interesse na sua partida devia-se à necessidade de os integrar como peritos nos grupos independentistas, caso de Maciel, aliado de Tiradentes, que devia fabricar pólvora para a guerra que decerto se travaria com os portugueses da metrópole (Guedes, 1998a). O engodo da riqueza é ofuscante, e viu-se que funcionou, dobrando quem tinha os olhos postos na independência dos Estados Unidos da América, sabia que os naturalistas a tinham fomentado, não tendo por isso interesse em lançar achas à fogueira que já ardia no Brasil.

Eu, Maria Estela, declaro no entanto mea culpa, por ter deixado escapar nos panfletos distribuídos aos visitantes da CulturaNatura um erro de interpretação. Consistiu ele em considerar que a vítima da paródia do bloco de cobre era o ministro da Marinha, Martinho de Melo e Castro, a cujas ordens vão obedecer os naturalistas - Feijó em Cabo Verde, Ferreira no Brasil, Galvão da Silva no Brasil e em Moçambique, Donati em Angola. Com que fundamento o avaliei assim? Nenhum, eis o pior dos erros. A respeito de Martinho de Melo, julgava eu já saber tudo, quando na minha cabeça não havia conceitos, só preconceitos. Porque era padre, tinha para mim que era um santo, incapaz de uma maldade. Porque sucedera a Pombal, tinha para mim que a sua política era oposta à de Pombal. Porque exercia o seu ministério durante a viradeira, tinha para mim que era o braço direito de Pina Manique, no ódio deste às Luzes naturalísticas ou maçónicas. Em resumo, era um reaccionário da pior espécie, donde a necessidade de o convencer, atirando-lhe à cabeça com nada menos que um bloco de cobre que se diz pesar à volta de uma tonelada.

Leituras recentes, entre elas o livro de Fernandes Loja e a releitura do Diário de William Beckford, obrigaram-me a reconhecer a triste figura que fiz: a viradeira está a ser reavaliada pelos historiadores, que a não pintam como movimento retrógrado, sim como continuação natural da política pombalina; Martinho de Melo era um admirador de Pombal e continuou a sua obra, e aqui repita-se que a data do bloco é a da morte de Pombal. O ministro fora julgado pelos seus crimes, condenado à morte, com pena comutada para desterro a trinta léguas da Corte. Martinho de Melo era um homem suficientemente ilustrado e progressista para ter ajudado Beckford, caído em desgraça social por homossexualidade. Finalmente, referindo-se aos naturalistas ou maçons, escreve o autor de uma carta da época (Loja): ele é um dos deles. Isto é, Martinho de Melo e Castro não foi aliado de Pina Manique, pelo contrário.

Feita esta errata, resta que Vandelli não é o principal responsável pelo caso do bloco de cobre, limitou-se a ser cúmplice de Martinho de Melo e Castro. E então a cabeça à qual se arremessa o bloco não é a do ministro, sim as duas, coroadas, que vêm mencionadas na inscrição em latim, de uma forma tão equívoca que se podia ler imperadores onde se escreve imperantibus. D. Maria I e D. Pedro III não foram imperadores. O primeiro Imperador do Brasil é o seu neto, D. Pedro I do Brasil, IV de Portugal.
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ANEXOS Anexo A -Instrumento em pública forma com o teor de um termo de declaração que fez o alferes de Henrique Dias António Machado da Trindade: 
Saibam quantos este público instrumento dado e passado em pública forma do ofício de mim tabelião virem que sendo no ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil setecentos oitenta e dois, aos vinte dias do mês de Fevereiro do dito ano nesta Vila de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira, pelo Doutor Juiz de Fora Marcelino da Silva Pereira me foi mandado pusesse em pública forma o termo de declaração que fez o alferes de Henriques Dias António Machado da Trindade, ao que satisfiz por reconhecer por verdadeiro o dito termo cujo teor é da forma seguinte. Aos dezanove dias do mês de Fevereiro de mil setecentos oitenta e dois anos nesta Vila de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira em pousada do Doutor Juiz de Fora de órfãos e do geral do crime e do cível, e Provedor da fazenda dos defuntos dos ausentes das capelas e dos resíduos Marcelino da Silva Pereira donde apareceu o alferes de Henriques Dias António Machado Trindade morador nesta mesma vila e o próprio de que se trata, declara que - no lugar chamado Mamo cabo freguesia de Santiago do termo da Vila e num lugar não cultivado entre um roçado novo do Padre João Gonçalves na parte do sul e da parte do norte nas cabeceiras de um sítio de Manuel Lopes Falcão em terras do capitão António Gonçalves de Aguiar e Sousa em distância desta vila duas léguas e meia mais ou menos em um riacho que fica no alto do monte e descendo por ele abaixo vai desaguarno rio Paranáossû que é o mesmo desta vila achara uma pedra grande de cobre que terá o comprimento de cinco palmos mais ou menos em parte terá dois de largo e em parte um e meio, e bem parece ser criado naquele lugar, por não ter vestígios alguns de ser fabricado e ali posto, a deixou no mesmo lugar que não examinou se havia mais alguma outra; e só vem denunciar esta achada para se fazerem os exames precisos das diligências para averiguar se haverá mais e sua quantidade o que fazia como fiel vassalo de Sua Majestade Fidelíssima que Deus guarde e para constar mandou o ministro fazer este termo que assinou com o dito e eu Jerónimo José Antunes Pereira escrivão o escrevi "Pereira" António Machado da Trindade.

O qual instrumento eu Luiz Caetano Moniz Barreto tabelião público do Judicial e notas nesta Vila de Nossa Senhora do Rosário do Porto da Cachoeira fiz tirar bem e fielmente do próprio termo a que me reporto e com ele e outro oficial da Justiça este conferi subscrevi concertei e assinei em público esta e os seguintes. Eu Luiz Caetano Moniz Barreto tabelião subscrevi

Em testemunho da verdade

Cónego Conferido por mim tabelião

Manuel ilegível Luiz Caetano Moniz Barreto

Anexo B - Memoria sobre o cobre virgem ou nativo da Capitania da Bahia, descoberto no anno de 1782, por Domingos Vandelli: 
"A rarissima peça de cobre nativo, que o Exmo. Sr. Martinho de Mello fez pôr neste Real Museu, merece toda a estimação pelo seu tamanho e pela sua mistura com huma mina de ferro, o que serve para explicar hum phenomeno particular da natureza. Esta massa de cobre nativo pesa arrateis 2619; he de figura rhomboidal com a superficie irregular causada por varias pequenas cavidadedes e protuberancias. A sua altura he de 3 pés e 2 pollegadas de Paris, a maior largura he de 2 pés e 1/2 e a grossura 1/2 pé, 4 pollegadas e 2 linhas.

A côr externa he avermelhada escura, com algumas nodoas e particulas azuladas e verdes produzidas da ocra ou ferrugem do mesmo cobre. Internamente he de côr vermelha como o melhor cobre purificado e como elle malleavel e ductil. Não contém ouro, porque a agua fervente o dissolve perfeitamente e por ter a sua origem no vitriolo de cobre.

Foi descoberta esta massa de cobre nativo na Capitania da Bahia, sepultada em huma argilla muito fina de côr amarella, misturada com mica talcosa, côr de ouro, disposta em camadas produzidas das deposições das aguas do rio... que desce da Caxoeira, longe 2 legoas da Bahia
Em differentes paizes da Europa e da Asia, se encontra cobre virgem cristallisado, granulado, capillar, folliaceo, como tãobem no Brazil, ha alguns annos, na Capitania de Piauhy se descobriu hum pedaço de 30 e mais arrateis de cobre nativo com matriz espatosa, o qual se conserva neste museu, além de outro folhaceo, que eu descobri em grande abundancia no Ducado de Modena, entre estractos ou bancos de argilla, as cujas montanhas são abundantes de minas de cobre pyriticoso, pelo que he muito provavel que nos montes superiores á dita Caxoeira, donde se achou esta massa, se encontrem muitas outras sepultadas na argilla e riquissimas minas de cobre pyriticoso, de cuja decomposição se formou o vitriolo, que deu origem a esta cementação; além de riquissimas minas de ferro, que pelas superficies das mesmas, transportadas pelo rio, claramente vem indicada.

Mas até agora não se descobriu em parte alguma massa tão grande e assim circumstanciada de ser produzida pela cementação, como he esta da Bahia, a qual serviria para enriquecer o mais rico museu da Europa..."

ANEXO C - Sistema de gralhas sobre o bloco de cobre 
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